SEMANA SANTA
A Semana Santa é o momento central da Liturgia Católica Romana, pois nela celebramos o Mistério da paixão, morte e ressurreição de Jesus. É a principal semana do Ano Litúrgico.
Transcorrida a preparação quaresmal, fazemos viva memória dos passos de Jesus através dos ritos celebrados, de forma especial no Domingo de Ramos e no Tríduo Pascal. E não há dúvidas que o Canto Litúrgico está intimamente ligado à execução destes ritos. Daí a necessidade de zelar para que haja concordância entre Cantos e aquilo que se celebra.
Como cantar a Semana Santa?
É preciso ressaltar que os dias da Semana Santa até a Quinta-feira Santa ainda estão dentro do Tempo Quaresmal. Assim sendo, que haja na execução dos Cantos aquela mesma sobriedade indicada para este tempo. Permanece omitido o Glória a Deus nas alturas e o Aleluia.
O Tríduo Pascal inicia-se desde Quinta-feira Santa estendendo-se até a Vigília Pascal no Sábado Santo. Na Quinta-Feira Santa celebramos dois momentos signiﬁcativos. A Diocese, pela manhã, realiza a Missa da Unidade (Santos Óleos) quando se recorda o Sacerdócio Ministerial. E, com um tom de alegria, ao cair da tarde celebra-se a Ceia do Senhor, com alguns ritos particulares desta celebração: o Lava-Pés e a Eucaristia. Nesta celebração, “enquanto se canta o hino: Glória a Deus na alturas, tocam-se os sinos, os quais, depois deste toque, ﬁcam silenciosos até à Vigília Pascal [...] Dentro deste mesmo período, podem-se utilizar o órgão e outros instrumentos musicais, mas só para sustentar o canto. (Cerimonial dos Bispos, n. 300). Tudo isto pra caracterizar o tom de sobriedade nos cantos destes dias. No ﬁnal da celebração, o Santissimo Sacramento é Transladado e vive-se a Vigília Eucarística. O altar é desnudado e a saída do povo é feita em silêncio. Este mesmo silêncio acompanha a entrada da Cerimônia da Paixão do Senhor na Sexta-feira Santa, que também é celebrada com toda sobriedade. É um canto de pranto, de perda, canto de dor e tristeza. Mas é também um canto de conﬁança, a conﬁança do Servo Sofredor, que se entrega por todos nós, sem reservas. Não convém, neste dia, utilizar instrumentos musicais, como é de costume. Pode-se, porém, usar um instrumento sóbrio, apenas para dar sustentação ao canto. Mas lembre-se, de forma bem discreta.
Todas estas características são transformadas pelo júbilo, que se estoura na Vigília Pascal, onde se entoa cantos de festa em honra do Ressiscitado. Os cantos e instrumentos terão participação fundamental. Sejam cantados e tocados com alegria, com entusiasmo, vibrantes.
[bookmark: _GoBack]Assim sendo, com o intuito de colaborar com as Equipes de Canto das Paróquias de nossa Diocese, apresentamos este Hinário de Cantos para a Semana Santa. Nossa gra tidão a todos os que tem colaborado para elaboração destes hinários, e ao Douglas Henrique dos Reis Ribeiro pela elaboração das artes gráﬁcas.

Que Deus vos abençoe.
[image: ][image: ][image: ]Uma Feliz e Santa Páscoa a todos!
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